


PROJETO DE LEI Nº 594, DE 2001

Dá denominação ao trevo que especifica. 

A Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo decreta:

Artigo 1º - Passa a denominar-se “TREVO MONSENHOR GERALDO AZEVEDO” o trevo localizado no km 98 da SP-330 – Rodovia Anhangüera, conhecido como Trevo da Bosch, no município de Campinas.

Artigo 2º - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

Antes mesmo de nascer, aos 02 de janeiro de 1921, Geraldo Azevedo foi consagrado a São Geraldo por sua mãe, quando esteve em Aparecida do Norte. Foi batizado em 16 de janeiro de 1921, na Igreja Velha de Rocinha (Município de Vinhedo), e crismado no mesmo ano pelo Bispo de Campinas – Dom Francisco de Campos Barreto. Cursou a Escola Rural de Rio da Prata, onde ganhou o apelido de Gudo, por ser gordinho, o que o deixava muito bravo. Fez a 1.ª Eucaristia em 1931, e neste dia fez um pedido a Jesus: “Queria ser igual a Ele”; daí veio seu apelido na fazenda: Padreco.
Em 1932 mudou-se para Itapira, e de lá, em 1935, foi enviado para o Seminário de Campinas pelo Padre Henrique, vigário de Itapira. Ali cursou o ciclo básico, e terminando foi cursar o Seminário Central do Ipiranga. Eram 21 seminaristas – um faleceu, 19 desistiram, e somente ele se ordenou em 1946, na Catedral Provisória da Igreja de Santa Ifigênia em São Paulo, pelo Cardeal Dom Carlos Carmelo de Vasconcelos Mota.

Vindo para Campinas, Dom Paulo de Tarso Campos, Bispo naquela época, o nomeou coadjutor cooperador da Catedral de Campinas, onde permaneceu ao lado do Monsenhor Rafael Rondan de 1947 até o começo de 1951, quando foi nomeado vigário de Santa Gertrudes, onde em pouco tempo angariou amizades e conseguiu até uma quadra para erguer uma igreja nova, mas não pôde construir porque no final deste mesmo ano Dom Paulo o nomeou vigário de Iracemápolis, que hoje pertence à Diocese de Limeira. Lá conseguiu do povo uma quadra inteira para construir uma igreja (réplica da Matriz do Cambuí, em Campinas), além de, entre outras benfeitorias, um posto de puericultura.

Mas Dom Paulo precisou dele para Vice-Reitor do Seminário Imaculada de Campinas, e o trouxe de volta, onde ficou por pouco tempo, sendo enviado para a Igreja do Bonfim, e até hoje o povo tem saudades de seu paroquiato, pois lá também conseguiu inúmeras benfeitorias: escola, creche, posto de puericultura, atendimento aos necessitados. Porém, como dizia Dom Paulo: “O Padre Geraldo é meu coringa, onde mando vai sem discutir, contando somente com a graça de Deus”. Em 1963, nomeou-o vigário da Paróquia do Carmo, onde permaneceu até morrer, em 22 de julho de 2000. 

Foi nomeado Cônego do Cabido Metropolitano, depois Monsenhor da Santa Sé e por último Reitor da Basílica do Carmo. Foi com muito trabalho e sacrifício que conseguiu para a cidade de Campinas o  título de Basílica, pois somente o Papa é que o analisa com rigor antes de conferi-lo. Com solenidade, o Senhor Núncio Apostólico, representante do Santo Padre, veio solidificar e conferir este título à Matriz do Carmo, elevando-a a Basílica de Nossa Senhora do Carmo. 

Padre Geraldo cursou por um ano, em Roma, o curso especial para sacerdotes “Movimento por um Mundo Melhor”, implantando-o, não só no Bonfim, como também na Igreja do Carmo. Também cursou em Roma, na Vila Sorriso, o “Movimento Oasis”, que divulgou entre os jovens de Campinas, despertando-os para uma vida mais ativa e participante na Igreja. Participou ativamente dos Encontros de Casais com Cristo, Cursilhos da Cristandade, Movimentos e Retiros para Jovens, e Encontros de Oração.

Uma das atividades que mais o entusiasmava era o Rádio, onde durante 42 anos, além de comandar um programa, também fundou duas emissoras. A Rádio Andorinha, 1.ª FM de Campinas, e a Rádio Central AM. Até o dia de sua morte, em 2000, manteve na Rádio Central 3 programas diários e 1 missa dominical, além de uma programação especial na Semana Santa.

Em 1983, uma grave enfermidade o acometeu, ficando paralisado totalmente durante um ano, mas sua cabeça nunca parou de trabalhar, fazendo gravações que enviava às comunidades. Em 1985 voltou às atividades, sempre apoiado em uma bengala. Em 15 de março de 1996 recebeu  da Câmara Municipal o título de Cidadão Campineiro, como reconhecimento pelo muito que fez por Campinas e seus habitantes. Dinâmico, trabalhador, conselheiro, não há quem não o conheceu ou não recebeu dele um favor, um conselho ou mesmo uma palavra amiga. 

Isto posto, contamos com o apoio de nossos ilustres pares para aprovação do presente. 

Sala das Sessões,

Célia Leão

Deputada Estadual
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